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U
m nome exótico, com referên-
cias distintas e uma música 
que soa não tão familiar para 
o público da capital. De man-

sinho, o Dj Alok, que nasceu em Goiâ-
nia, mas tem Brasília como cidade do 
coração, tornou-se um dos mais rele-
vantes nomes da música eletrônica 
mundial e hoje representa a cultura 
brasiliense  ao redor do globo. Utili-
zando o entretenimento como meio 
de transformação, o artista busca po-
tencializar vozes silenciadas por meio 
de seu trabalho.

Há uma década, um encontro 
com os indígenas yawanawá, no Acre, 
mudou os rumos da trajetória artís-
tica do músico. Desde então, o tam-
bém produtor musical tem utilizado 
a plataforma que construiu ao longo 
dos anos de carreira para amplificar 
o discurso dos povos originários. Ao 
Correio, o DJ falou sobre as memó-
rias que guarda da cidade e reforçou 
a relevância  de colocar a causa indígena 
em primeiro plano.

Entrevista // Alok
Como você resume sua história com 
Brasília? Como a cidade influenciou na 
sua formação pessoal e profissional?

Brasília foi o lugar onde eu passei mais 
tempo na minha vida. Eu morei dos 11 aos 
23 anos aqui, tirando um período em que eu 
morei em Londres. Meu ensino fundamen-
tal, ensino médio e faculdade foram na ci-
dade, momentos que são muito importan-
tes para a nossa formação e que contribuem 
para várias questões interpessoais nossas. 
Nasceram aqui relacionamentos que eu te-
nho até hoje, com pessoas que eu conheci 
em Brasília e trabalham comigo até hoje, 
meus melhores amigos. O primeiro show da 
minha vida foi em Brasília. A minha famí-
lia sempre foi muito consolidada aqui, en-
tão eu não me via morando em outro lu-
gar. Aqui em Brasília estava todo mundo. 
Brasília, para mim, é fonte de memó-
rias afetivas de tudo que vivi, de tudo 
que já passei. Poder voltar hoje em 
dia é muito especial, até porque 

eu sempre quis tocar no aniversá-
rio de Brasília. Quando fui convi-
dado para tocar aqui, eu não que-
ria fazer só mais um show. Eu tinha 
aquele sentimento de querer fazer 
o melhor show possível, que esteja 
ao meu alcance.

Após visitar tantas cidades, estados e 
países, sua visão de Brasília mudou?

Sinceramente, não. Eu não con-
sigo perder a memória afeti-
va que eu tenho daqui. 
Toda vez que eu ve-
nho para cá, é co-
mo se eu tivesse 
resgatando vá-
rias emoções e 
sentimentos. 

É muito louco, 
mas é como se eu 

tivesse voltando e 
resgatando vá-
rias memórias. 
Só que, ao mes-
mo tempo, é inte-

ressante, porque eu es-
tou no mesmo lugar. Pode 
ser que tenham as mes-
mas pessoas, mas o sen-
timento é diferente, 

como se Brasília es-
tivesse cada vez mais 

evoluída. Mas as minhas 
memórias afetivas são 
aquelas da infân-
cia, adolescência. 
O céu continua 
maravilhoso. 
E, agora, ain-
da tenho 
o u t r a 

memória maravilhosa, do aniver-
sário de Brasília, que vou guardar 
por anos e anos.

Você está engajado nas causas dos 
povos indígenas há mais de uma 
década. Como começou  
essa relação?

Há 10 anos, eu estava em busca 
de inspiração para a minha carreira. 
Aí, eu tomei a decisão de ir para uma 

aldeia super isolada no Acre, em 
que eu precisei pegar três 

voos e passar 13h em 
um carro e 9h em 

uma canoa voa-
deira para che-
gar ao des-
tino. Lá, fi-
quei 10 dias 
com o povo 
da aldeia, e 
foi um mo-

mento muito 
importante pa-

ra eu ressignificar 
várias coisas, como 

a forma que a gente lida 
com a cultura indígena e 

a forma como a gen-
te lida com a natu-

reza, por exemplo. 
Naquela época, 

eu fazia música 
para alcan-

çar o top 
10 mais 

o u v i - d o s . 
Lá, eles faziam 

música para 
curar.

O que mudou nesse meio tempo?
O que mudou foi exatamente essa 

forma como eu ressignifiquei a cultura 
indígena. Primeiro, a gente começa com 

o encantamento da música e o entreteni-
mento, em uma tentativa de reflorestar 
nossa mente, reflorestar aquela visão 

de que a gente é uma cultura mais desen-
volvida e eles menos. Isso não existe. São valo-

res e objetivos diferentes. A gente fala de 
preservar a natureza, mas estamos super 
desconectados com ela.

A música eletrônica é cercada de 
diversos preconceitos e, muitas vezes, 
pode ser considerada uma arte alienada. 
Você acredita que está quebrando 

estereótipos com o seu trabalho?
Eu acho que a música eletrôni-

ca tem esse lado que pode ser mais 
nichado, segmentado por um públi-

co que curte mais essa pegada. Mas, ao 
mesmo tempo, o que poderia ser uma 
desvantagem para mim acabou se tor-
nando uma das maiores vantagens da 
minha carreira, porque a música ele-
trônica é universal. A música eletrônica 
é mundial. A minha música não fica só 
no Brasil, ela viaja o mundo inteiro. Isso 
acabou sendo uma grande vantagem 
no sentido de que eu faço músicas que 
quebram fronteiras, então muito da mi-
nha carreira internacional foi guiada por 
isso. Eu sou um Dj de música eletrônica, 
mas eu me vejo muito mais na esfera pop. 
Os meus pais, por outro lado, são DJs e se 

veem muito mais nesse lugar do segmento ele-
trônico mais underground e tudo bem, eu respei-
to. Eu quis seguir um caminho diferente. Quando 
eu faço um evento como o aniversário de Brasí-
lia, por exemplo, que é um público muito diverso 
e que a grande maioria não é adepta da música 
eletrônica, eu realmente preciso fazer um traba-
lho que seja de abrangência também. Não dá 
para fazer um set que seja voltado para a cena 
eletrônica. Acho que esse é um dos grandes 
pontos da minha carreira, essa flexibilidade 

que eu tenho de poder me adaptar aos di-
ferentes lugares. Eu faço música com in-

dígena, eu faço música com o Fagner, 
eu faço música com funkeiro, então 

eu me sinto nesse lugar de plurali-
dade, como se minha criativida-

de não tivesse limite.

UM DOS 
PRINCIPAIS 

NOMES DA CENA 
ELETRÔNICA MUNDIAL, 

ALOK, QUE TEM BRASÍLIA 
COMO CIDADE DO CORAÇÃO, 

DECLARA AMOR PELA  
CAPITAL  E REITERA  
APOIO ÀS CAUSAS 

INDÍGENAS

Naquela época, eu fazia música para 
alcançar o top 10 mais ouvidos. Lá, os povos 
indígenas faziam música para curar”
Alok, DJ e produtor


